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Base das Lajes e a diplomacia suja

Q
ue não restem quaisquer
dúvidas: prefirouma diplo-
macia baseada em regras,
inspiradapelomultilatera-
lismo.Esseconsenso inter-

nacional, formado no pós-II Guerra
Mundial, terámuitas imperfeiçõese foi
muito útil a algumaspotências, sobre-
tudo OS Estados Unidos. Não obstan-
te, refreou impulsos unilaterais e aju-
dou a reduzir tensões que, noutras
circunstâncias, facilmente teriam es-
calado. Foi nesse quadro que o acordo
da Base das Lajes foi desenhado e re-
visto. Os termos da sua utilização são
claros e excluem os fins atuaisde ata-

queao Irão, os quais seencontrammui-
to para além da cooperaçãobilateral e
das funções defensivas reservadas à
NATO.
Sucedeque vivemos um tempo de ru-
tura, como bem explicita Miguel Mon-
jardino na sua últimaobra. Nesse con-
texto de incertezageopolítica,eestando
omultilateralismocondenado, assaídas

limpassão uma ilusão no campodiplo-
mático. Muitos insistem nasua busca,
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exaltando acoragem de PedroSánchez
aoproibir a utilização de bases em ter-
ritórioespanhol paraa projeção de for-

çasamericanas. Essesmesmosdefenso-
resdoprimeiro-ministro espanhol não
foram tãobenevolentes com Melonique,
no fim dodia, fez exatamente omesmo.
Emperíodo de elevada imprevisibi-
lidade, a diplomacia é obrigada aadu-
zir todos os cenários, procurando aso-
lução menos má, embora suja,
enquanto contorna comparações fá-
ceis. A soluçãomenosmá,nomomen-
to presente, consiste em reduzirdanos

paraos cidadãos, tal como todos os go-
vernos europeus estão a fazer. Melo-
ni e Sánchez, assim como Mertz ou
Macron, querem impediro regresso
a meados da década passada. Todos sa-
bem que qualquercolaboração comos
Estados Unidos expõe os seus nacio-
nais ao islamismo radicale àmultipli-
cação de ataques terroristas. Podem
fazê-lo a coberto desinalização de vir-
tude, como insiste Sánchez. Em todo
o caso, oprimadoda autoproteção faz
todo o sentido,mesmo que os incenti-

Vos negativos, nomeadamente o con-
fronto com OS Estados Unidos de
Trump, também sejam considerados.

Portugal temde considerar aproteção
dos cidadãos,masnãosó, porque tem
departir de condicionantesmuito dis-
tintas. Desde logo, estáno limiteda zona
de influência dos Estados Unidos. De-

pois, tem umabaseaéreaamericana ins-
taladanãonaplataforma continental ou

numa ilha nas redondezas (como suce-
deem Itália), mas numa ilha remota, de
fácil e rápido acesso. ATerceira dificil-
mente poderia ser defendida se a rutu-
ra com os americanos fosse total. Sim,
nestecaso, os decisores políticosportu-
gueses, independentementedaCOrpo-
lítica, têmmesmo depensar, também,
na defesa daprópria soberania. E não,

não éparanoia. A históriamostra como
odomínio sobre OSAçores foi disputa-
do noutros períodosde grande insta-
bilidade. O presenteapenascontaa sua
versãoatualizada. Quem andouporAn-
grado Heroísmo, nosúltimosdias, bem

percebe que a ilha poderia ser tomada
sem grande resistênciae, talvez até,com

algumdelíriopopular.Nãoseriam, cer-
tamente, oRegimento Umou uma fra-
gataqueporaí anda a rondar que iriam
prevenir que tal acontecesse. Entretan-

to,podemos prosseguirentretidoscom
discussões tontas, escavandomais fun-
do as trincheiras, conformeestejamos
contraou a favor de Sánchez. A distra-
ção é ótima para ludibriar a realidade,
mas de pouco serve em diplomacia.

A solução menos má,
no momento presente,
consiste em reduzir danos
para os cidadãos.


